
ICMS corresponide a 70% da receita 
Um dos dados que o sècre-

tário de Fazenda, Mário Tino-
co, apresenta para evidenciar os 
esforços da máquina arrecada-
dora do Distrito Federal nos 
últimos três anos é a taxa de 
crescimento real da arrecada-
ção de ICMS desde o início do 
atual governo: 17,29%. No 
comparativo entre os 14 esta-
dos maiores arrecadadores de 
ICMS no país, trata-se do me-
lhor índice de desempenho. 
"Saltamos de R$ 796 milhões 
em 1995, para R$ 876 milhões 
no ano seguinte, até chegar-
mos a R$ 933 milhões no ano 
passado", comemora Tinoco. 
Graças a isto, o ICMS repre-
sentou em 1997 o equivalente 
a 70% da receita própria do DF. 

No primeiro trimestre des-
te ano foram arrecadados R$ 
237,29 milhões com o ICMS, 
pelo menos R$ 10,02 milhões 
a mais que no mesmo período 
do ano anterior. "Este ano es-
peramos urna taxa de cresci-
mento menor ou semelhante a 
de 1997 sobre 1996 que, neste 
imposto, foi de 6,8%. Corno  

há recessão no comércio, hão -
se pode aguardar muito", afir-
ma o secretário. Segundo ele, 
entretanto, a perspectivá é o 
crescimento da arrecadação 
em outros impostos, como o !' 
ISS, IPTU e Imposto sobre 
Propriedade de veículos Auto- 

, motores (IPVA). 
Para o aumento do recolhi-• 

mento do IPTU, por exemplo, 
a secretaria trabalha com ino-
vações tecnológicas. Jun !ta-
mente com-Vários órgãos !de ,  
governo foi ratéadõ o custo'clè 
um levantamento aerofotog Irá-
métrico de todo o Distrito Fe-
deral, já realizado. O últiniô 
estudo desta natureza em-
preendido foi realizado ém 
meados da década de 80. 
"Agora os dados serão analisa-
dos e inseridos em um softwa-
re de geóprocessamento. De-
pois, pretendemosfazerparCé-
ria com a UnB ou com o IÉL, 
para checar os dados obtidos 
no levantamento, contrapon-
do-os com que foi declaradó" 
adianta Tinoco: 

Na prática, ocorrerá a cor).-  

frontação entre o que os contri-
buintes dèclararam Como medi-
da de suas residências e o que 
foi levantado nas fotos aéreas e 
apurado por equipamentos ele-
trônicos de aferição:Isto será 
feito já para o IPTU de 1999. 

A segunda maior parcela 
da receita própria do DF, en-
tretanto, é constituída pelo 
montante recolhido do ISS. 
No bolo que compõe a receita 
própria do DF, 70% cabem ao 
ICMS, 12% ao ISS, 8,9% são 
de IPTU, 6,6% IPVA-e 2,65% 
de taxas (Taxa de Limpeza 
Pública, Ocupação de Arca 
Pública), mais ITBI (Imposto 
de Transmissão de Bens Imó-
veis) e ITCD (Imposto de 
Transferência por Causa Mor-
tis ou Doação de qualquer na-
tureza). 

;"É no ISS que temos maior 
potencial de crescimento"; ava-
lia o subsecretário de Receita, 
Waldir Gonçalves da Silva. "Es-
te é o setor que mais cresce em 
nossa cidade, e há um grande 
reflexo disto na arrecadação de 
tributos", diz o subsecretário. 

Em 1995 o DF arrecadou R$ 
130,64 milhões e em 1997 o 
montante arrecadado foi de R$ 
164,56 milhões, um crescimen-
to de 25,9%. "Criamos um gru-
po especial para acompanhar o 
ISS e até mesmo estudar a alte-
ração de alíquotas em alguns 
dos serviços prestados", revela 
Waldir. 

De acordo com o subse-
cretário, a maior incidência 
de sonegação de impostos 
que hoje ocorre no Distrito 
Federal está na pequena e 
média empresas. "Elas são 
mais difíceis de controlar, 
mas preparamos uma mudan-
ça para isto. Nosso cálculo é 
que 90% da receita própria do 
DF vem de 1% a 3% das em-
presas aqui instaladas. Vamos 
promover a justiça fiscal des-
concentrando um pouco esta 
proporção. Não aliviando a 
barra das empresas que têm 
grandes somas a recolher, 
mas fiscalizando de perto os 
que nada ou pouco recolhem, 
quando deveriam fazê-lo", 
promete Waldir. (RF) 


